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Introdução:	Durante	o	preparo	para	a	vida	profissional,	os	acadêmicos	de	enfermagem	são	orientados	a	seguir	os
caminhos	 da	 humanização,	 da	 visão	 holística	 do	 paciente	 e	 da	 assistência	 crítica	 e	 reflexiva	 por	 meio	 da
Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE),	que	nada	mais	é	que,	o	instrumento	de	trabalho	do	enfermeiro
responsável	 pela	 organização	 do	 atendimento	 em	 etapas	 para	 melhor	 identificação	 das	 necessidades	 do	 cliente	 e
direcionamento	correto	da	equipe	nas	ações	a	serem	realizadas.	Logo,	compreender	e	implementar	esta	ferramenta
desde	os	estágios,	é	de	suma	 importância	aos	acadêmicos,	no	entanto,	ainda	são	encontradas	muitas	divergências
entre	a	realidade	do	conteúdo	de	sala	de	aula,	onde	a	SAE	é	vista	como	algo	completo	e	indispensável,	e,	na	prática	é
tida	 como	 um	 problema.	 Objetivo:	 Relatar	 a	 experiência	 vivenciada	 durante	 estágio	 supervisionado	 II,	 focando	 nas
divergências	 entre	 teoria	 e	 prática	 na	 elaboração	 e	 aplicação	 da	 SAE.	 Metodologia:	 Trata-se	 de	 um	 relato	 de
experiência	 desenvolvido	 por	 um	 acadêmico	 do	 décimo	 período	 do	 curso	 de	 graduação	 em	 enfermagem,	 durante
estágio	realizado	em	uma	Unidade	Hospitalar	Público	no	extremo	norte	do	Tocantins,	no	período	de	Julho	e	Agosto	de
2019.	Resultados:	Teoricamente	a	SAE	é	uma	ferramenta	exclusiva	do	enfermeiro	que	o	orienta	no	cuidado	 integral
aos	 pacientes	 e	 na	 resolução	 dos	 problemas	 de	 forma	 lógica	 por	 meio	 das	 etapas	 de	 investigação,	 diagnóstico,
planejamento,	implementação	e	avaliação.	No	entanto,	na	vivência	do	campo	de	estágio	a	realidade	é	outra,	observou-
se	que	a	SAE	ainda	não	está	 implantada	na	Unidade	Hospitalar	e	por	 isso	é	vista	como	um	problema,	 tanto	para	a
equipe	 quanto	 para	 os	 pacientes	 que,	 ao	 se	 depararem	 com	 um	 estagiário	 que	 aplica	 a	 SAE	 ficam	 receosos	 em
participar	 do	 processo,	 o	 que	 dificulta	 o	 alcance	 de	 resultados	 satisfatórios.	 Ressaltou-se,	 assim,	 a	 importância	 da
aplicação	da	SAE,	apontando	os	pontos	 favoráveis,	sua	utilização	no	planejamento,	organização	e	sistematização	do
trabalho	da	equipe	de	enfermagem,	ampliando	o	olhar	em	 relação	à	promoção	e	prevenção	à	 saúde.	Conclusão:	A
aplicação	da	SAE	é	 indispensável	para	a	excelência	nos	 serviços	de	enfermagem,	 sua	prática	no	campo	de	estágio
contribui	 para	 que	 os	 acadêmicos	 familiarizem-se	 com	 o	 cenário	 real,	 ampliando	 os	 conhecimentos	 clínicos	 e
adquirindo	 habilidades	 para	 a	 resolução	 de	 problemas	 identificados	 em	 cada	 área,	 para	 então,	 alcançar	 melhores
resultados	na	assistência.


